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Resumo: Considerado o primeiro jornal com temática homossexual no Brasil o Lampião da Esquina 

tornou-se meio de politização da comunidade homossexual, uma vez que, cobrava com veemência uma 

postura política dos homossexuais mediante o comportamento de exclusão da sociedade heteronormativa. 

Em suas edições noticiava o descaso da sociedade com a comunidade homossexual, reivindicando 

direitos e mostrando as minorias seu papel dentro da sociedade. Objetiva-se neste artigo uma breve 

reflexão do uso da linguagem no Jornal o Lampião da Esquina como mecanismo de identidade 

sociocultural dos homossexuais durante a década de 80. Para isso, tornou-se necessário fazer uma análise 

da produção de artigos, textos, anúncios e colunas do jornal com o objetivo de compreender como a 

linguagem utilizada nos artigos interferia no comportamento social dos homossexuais.  

Palavras-chave: Lampião da Esquina, Mídia e Linguagem.  

 
Abstract: Considered the first gay tabloid in Brazil the Lampião da Esquina has become a means of 

politicization of the gay community, since they charged political posturing from homosexuals according 

to the heteronormative society exclusionary behavior. In their issues reported on the indifference of 

society to the gay community on its pages, claiming for the rights and showing to the minorities their role 

in society. The purpose is to achieve in this article a brief reflection of the use of language in the Journal 

The Lampião da Esquina as sociocultural identity mechanism of homosexuals during the 80's. For this, it 

has become necessary to analyze the production of articles, texts, ads and newspaper columns in order to 

understand how the language used in articles interfered in the social behavior of homosexuals. 
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Introdução 

 

A partir das últimas décadas do século XX deu-se inicio a um debate acerca do 

uso de jornais como fontes de pesquisa para a escrita do conhecimento histórico 

(ALVES, 2015). Até então, os periódicos foram excluídos da historiografia positivista, 

pois suas páginas, segundo esta vertente, representavam os interesses políticos de uma 

sociedade. Na década 70, segundo Luca (2008), ainda existia uma resistência por parte 

de alguns historiadores em escrever a história tendo os jornais como fontes, embora já 

houvesse um entendimento acerca de sua importância.  
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Através do movimento da “École des Annales” houve uma ampliação do campo 

de atuação do historiador, surgimento de novas temáticas e novas concepções sobre 

documento histórico. Em relação ao processo de expansão do campo temático do 

historiador, diz a historiadora: 

 

 A face mais evidente do processo de alargamento do campo de 

preocupação dos historiadores foi a renovação temática, 

imediatamente perceptível pelo título das pesquisas, que 

incluíam o inconsciente, o mito, as mentalidades, as práticas 

culinárias, o corpo, as festas, os filmes, os jovens e as crianças, 

as mulheres, aspectos do cotidiano, enfim uma miríade de 

questões antes ausentes do território da História. Outras menos 

visíveis, apesar de talvez mais profundos, apontavam para a 

“passagem de um paradigma em que a análise macroeconômica 

era primordial para uma História que focaliza os sistemas 

culturais”, a fragmentação da disciplina, o esmaecer do projeto 

de uma História total e o interesse crescente pelo episódio e 

pelas diferenças (LUCA, 2005, p. 113).  

 

Contudo, assume-se nesta pesquisa o periódico como fonte de representações 

que interfere direta ou indiretamente na vida de seus leitores, pois para Luca e Martins 

(2008) os jornais agem tanto como sujeitos da História, quanto objetos do conhecimento 

histórico. 

 

As suas páginas revelam, quase sempre a “quente”, as questões 

essenciais que atravessaram o campo educativo numa 

determinada época. A escrita jornalistica não foi ainda, muitas 

vezes, depurada das imperfeições do quotidiano e permite, por 

isso mesmo, leituras que outras fontes não autorizam.  

(NÓVOA,2002, P31) 

 

O Lampião da Esquina nasceu da inquietude de vários intelectuais e artistas 

gays diante da inexistência de um canal de comunicação que discutisse questões sociais, 

culturais e tangentes ao status político da comunidade homossexual, que até aquele 

momento seguia às margens da sociedade. Criado em plena Ditadura Militar, produzido 

no eixo Rio de Janeiro – São Paulo, circulou nacionalmente durante o período de 

abertura política - entre 1978-1981, e funcionou como uma impressa alternativa. 

Kucinski (2003, p. 34) afirma que “os jornais alternativos cobravam com veemência a 

restauração da democracia e do respeito aos direitos humanos e faziam a crítica do 

modelo econômico”. 



 

 

 Portanto, objetiva-se neste artigo uma breve reflexão do uso da linguagem no 

Jornal o Lampião da Esquina como mecanismo de identidade sociocultural dos 

homossexuais durante a década de 80. Para isso, tornou-se necessário fazer uma análise 

da produção de artigos, textos, anúncios e colunas do jornal com o objetivo de 

compreender como a linguagem utilizada nos artigos interferia no comportamento social 

dos homossexuais. 

 

O jornal como fonte histórica 

Com o advento da “École des Annales” e a possibilidade de trabalhar em novas 

frentes analisando objetos e utilizando-se de ferramentas diferentes dos já estudados, o 

historiador faz uso de fontes inéditas possibilitando novos olhares e análises dos 

discursos que reconstroem o passado (ALVES, 2015).   

 Entretanto, o Positivismo renegou o valor histórico dos periódicos, pois “os 

jornais pareciam pouco adequados para a recuperação do passado, uma vez que essas 

‘enciclopédias do cotidiano’ continham registros fragmentários do presente, realizados 

sob o influxo de interesses, compromissos e paixões” (LUCA, 2005,p.112). No entanto, 

a História Social valoriza os detalhes do cotidiano para construção de uma História 

geral agregando status de fonte histórica aos tabloides tirando mulheres, homossexuais, 

prostitutas e crianças da invisibilidade que uma tradição reducionista da História, 

entendida como estudo dos acontecimentos políticos e econômicos, as havia condenado. 

Para Luca (2005) por ter como oficio a hábil tarefa de representar a sociedade 

em seus variados aspectos os tabloides tornam-se fontes primordiais para o estudo de 

diversas temáticas que por sua vez tiveram visibilidade através das páginas dos jornais. 

Luca (2005) evidencia ainda a relevância dos jornais para a construção do 

conhecimento em diversas abordagens históricas, como a visão do papel feminino 

dentro da sociedade, em razão que, sendo excluída socialmente a mulher não participava 

dos grandes acontecimentos por consequência não era evidenciada na historiografia 

positivista, visto que, essa vertente histórica narrava os grandes homens e seus feitos. 

Portanto, a construção das diversas abordagens históricas concretizou-se também pela 

utilização da “enciclopédia cotidiana” que são os jornais como fontes históricas, pois 



 

 

formam um conglomerado de acontecimentos diários que envolvem mulheres, crianças, 

políticos, escândalos e noticias (LUCA, 2005).  

Le Goff faz uma analise do uso das fontes históricas para o trabalho do 

historiador contemporâneo, segundo ele:  

 

No limite, não existe um documento-verdade. Todo o 

documento é mentira. Cabe ao historiador não fazer o papel de 

ingênuo. [...] porque um monumento é em primeiro lugar uma 

roupagem, uma aparência enganadora, uma montagem. É 

preciso começar por desmontar, demolir esta montagem, 

desestruturar esta construção e analisar as condições de 

produção dos documentos-monumentos. (LE GOFF, 1994: 

548)  

 

Esta analise torna-se útil e verdadeiramente perspicaz quando as fontes 

históricas são jornais. 

Foucault (2003, p.10) diz que “por mais que o discurso seja aparentemente bem 

pouca coisa, as interdições que o atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o 

desejo e com o poder”. O Lampião da Esquina não poderia ignorar a relação entre 

desejo e poder evidenciada por Foucault (2003). Contudo, mesmo sendo um jornal feito 

por homossexuais para homossexuais, o discurso nem sempre chegava como o redator 

desejava, visto que, para Chartier (1996), as formas de apropriações não são universais. 

Uma vez que, os leitores apropriam-se das leituras de diferentes formas. Portanto, os 

enunciados nem sempre chegam até os leitores de acordo com os desejos e as vontades 

de seus produtores.  

Portanto, as fontes impressas alargaram a possibilidade de análise da sociedade 

dentro de seu contexto histórico mostrando não apenas a versão oficial, mas os atos 

corriqueiros que formam o entrelaço social além das transformações sociais e das 

múltiplas práticas culturais. Por estes motivos os jornais tornam-se guardiões do 

passado e da história cotidiana retratando as histórias das ruas, becos e cortiços. 

 

O Movimento Gay  

Segundo Gonh (1999), o movimento de defesa dos direitos da população 

homossexual surgiu na Europa durante o século XIX, sua principal reivindicação era o 



 

 

reconhecimento e a garantia dos direitos sociais pelo Estado. Entretanto, para Rizzo 

(2006) é a partir da segunda metade do século XX que o movimento se organiza para 

cobrar do Estado o reconhecimento dos direitos e lutar contra a discriminação sexual.  

No Brasil o Movimento Gay nasce associado ao surgimento do primeiro grupo 

homossexual denominado Grupo Somos, em São Paulo e ao surgimento do Jornal 

Lampião da Esquina, primeiro tabloide editado por homossexuais para homossexuais 

(HOWES, 2003). Contudo, a ascensão das queixas das minorias sociais e da 

contribuição dos Estudos de Gênero fizeram as questões voltadas à homossexualidade 

ganharem evidência nos aspectos sociais e políticos. De acordo com Gonh (1999), as 

reivindicações das minorias sociais ganharam força, pois tinham características em 

comum, uma vez que, eram grupos excluídos socialmente e lutavam contra a 

marginalização dos seus corpos, culturas e filosofias.  

É durante a década de 1980 que o Movimento Gay se difunde pelo Brasil 

ganhando, por consequência, mais força. Consideramos Movimento como toda força 

social; grupos de estudos, partidos, associações, comunidades e instituições públicas e 

privadas que por algum motivo lutavam em favor da liberdade sexual independente da 

orientação sexual (HOWES, 2003). 

Para entender a expansão da luta contra a repressão sexual torna-se essencial 

evidenciar o processo político pelo qual o Brasil se encontrava. O país vivia o processo 

de abertura política com inúmeras manifestações que clamavam pela democracia 

 

No Brasil, a longa transição democrática conheceu um leque 

variado de iniciativas populares e políticas que incluem tanto 

um novo sindicalismo operário, rompendo com o tradicional 

modelo do paternalismo estatal e da subordinação sindical, 

como também a emergência de movimentos mais relacionados 

à reivindicações do cotidiano além da formação do Partido dos 

Trabalhadores. (MORAES, 2003, p.2) 

 

Entretanto, surge no Brasil em 1984 o primeiro caso da Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida – AIDS, denominado pela população como câncer gay. 

Rapidamente, os ativistas se empenharam para conduzir tratamentos e difundir métodos 

de prevenção, a fim de cercear a expansão da doença. Enquanto muitos pensavam que 



 

 

seria o fim do Movimento Gay no Brasil, pelo surto de AIDS, o que ocorreu foi o 

inverso, o Movimento ganhou força e os homossexuais se viram unidos por um único 

interesse - o reconhecimento dos seus direitos pelo Estado (HOWES, 2003).  

 

O jornal O Lampião da Esquina 

 

Considerado o primeiro jornal nacional destinado ao público homossexual e 

ideologicamente voltado para a conscientização da questão da homossexualidade, o 

Lampião da Esquina, valeu-se do processo de abertura política para incitar um 

sentimento de pertencimento e autoaceitação da comunidade gay. 

  

O Jornal Lampião, editado no Rio de janeiro por jornalistas, 

intelectuais e artistas homossexuais que pretendiam 

originalmente lidar com a homossexualidade procurando forjar 

alianças com as demais “minorias”, ou seja, os negros as 

feministas, os índios e o movimento ecológico... (FRY, 

1993.p.21) 

 

O periódico surgiu a partir do encontro do editor Winston Leylan, da Gay 

Sunshine Press uma revista estadunidense voltada ao público gay, com os jovens 

artistas que logo se motivaram a criar o folhetim, e que por consequência, consolidou o 

Movimento Gay no Brasil, contribuindo para criação da identidade gay brasileira 

através da reprodução, na imprensa escrita, de expressões que a população homossexual 

costumava utilizar nos guetos. 

 

Neste encontro surge a ideia de se formar um grupo para a 

criação de um jornal feito por e com o ponto de vista de 

homossexuais, que discutisse os mais diversos temas e fosse 

vendido mensalmente nas bancas de todo o país. Em abril de 

1978, aparecia então o número 0 do jornal Lampião.   (GOLIN, 

2002. p. 54) 

 

O Lampião da Esquina consolidou-se como um jornal alternativo surgido no 

mesmo período em que surgiram inúmeras formas de expressões midiáticas, mas foi à 

única dentre elas ligada ao público gay e outras minorias sociais (ALVES, 2015). 

Segundo o periódico “poderio nenhum conseguirá sufocar de forma definitiva os atuais 

movimentos das minorias discriminadas!” (LAMPIÃO, dezembro de 1979, p. 9). 



 

 

 Segundo Rodrigues (2007) o corpo editorial do jornal era composto por 11 

pessoas - Adão Costa, Aguinaldo Silva, Antônio Chrysóstomo, Clovis Marques, 

Gasparino Damata, João Antônio Mascarenhas, Darcy Penteado, Jean Claude 

Bernardet, Peter Fry, Francisco Bittencourt e João Silvério Trevisan.  

A partir das publicações do jornal as questões relacionadas à população 

homossexual começam a ser analisadas sob outro olhar, trazendo para o centro das 

discussões sociais a presença e a necessidade de reconhecimento, pelo Estado, dos 

direitos da comunidade gay. O que fica explícito na apresentação do folhetim, no título 

do editorial número zero, da proposta do jornal - Saindo do gueto. 

 O Lampião propõe a criação da consciência homossexual - assumir-se e ser 

aceito (RODRIGUES, 2007). Além de levantar as problemáticas relacionadas ao 

tratamento social dos homossexuais, o periódico se preocupava com outras minorias 

sociais. Talvez o sucesso do tabloide esteja ligado à possibilidade de dar voz às 

minorias que durante anos foram amordaçadas 

 

As lutas das mulheres, dos negros, dos homossexuais, dos 

índios, dos prisioneiros – categorias historicamente silenciosas 

– têm nos ensinado que a História tem sujeitos e objetos, 

aqueles que falam e aqueles de quem se fala, mas que também 

os sujeitos variam durante o processo. Estas lutas têm nos 

ensinado que o conhecimento pode ser sinônimo de poder e 

que a fala torna visíveis questões concretas mas não 

conhecidas, não registradas, portanto sem existência histórica. 

Essa fala, no entanto, ao mesmo tempo que revolucionária é 

conservadora por ser parte de uma linguagem, desta mesma 

linguagem que por tanto tempo manteve invisíveis as 

categorias de pessoas que agora começam a tentar um 

autoconhecimento tentando afirma-se como sujeitos de sua 

própria história (LAMPIÃO, 25/maio de 1978:2). 

  

Entretanto, o que causa espanto e notoriedade ao periódico são as colocações 

linguísticas que os editores usavam para criar uma aproximação com seus leitores. 

Durante seu funcionamento o tabloide utilizava como recurso para atrai-los manchetes e 

capas extravagantes com uso recorrente do bajubá.  

Silva Filho (2008) define o Bajubá como a incorporação de palavras de línguas 

distintas, advindas de línguas como o Yorubá-Nagô, francês e inglês, e também como 

um elemento na construção da identidade homossexual. Usada inicialmente por travestis 



 

 

entre as décadas de 60 e 80, tal linguagem acabou se expandindo para todo o grupo 

LGBT, gerando uma série de modificações e ressignificações. Isto decorre da ideia de 

que “o tempo altera todas as coisas; não existe razão para que a língua escape a essa lei 

universal” (SAUSSURE, 1999.p.91). 

Ao dissertar sobre a linguagem do Lampião da Esquina, Rodrigues  (2010, p.36) 

afirma que “a linguagem empregada era a mesma linguagem desmunhecada e 

desabusada do gueto homossexual. O jornal também, assumia um gráfico pesado, com 

poucas figuras, pouco humor, pouco consumismo e muita escrita, muita ideia”. 

 

Infelizmente a sociedade machista é dona do mundo. E esta 

situação não sofrerá mudança enquanto não partirmos para a 

ação. [...] Há um trabalho difícil, árduo a ser realizado por 

todos. Amigas passionárias, rompam com as correntes da 

miséria e da opressão, rodem um pouquinho as suas baianas, 

que isto não tem matado bicha nenhuma, ao contrário tem nos 

ajudado a crescer. (LAMPIÃO, dezembro de 1979, p. 2 - Grifo 

do autor.) 

 

 Em concordância:  

 

 
Edição 35 – abril 1981 

 

http://www.grupodignidade.org.br/cedoc/lampiao/39%20-%20LAMPIAO%20DA%20ESQUINA%20EDICAO%2035%20-%20ABRIL%201981.PDF


 

 

 

 Entre as colunas de sucesso do periódico vale destacar a intitulada "Bixordia" 

que começou a ser publicada em outubro de 1978. O título da coluna, inspirado pela 

palavra “Bicha”, é descrita por uma das contribuintes do Lampião, Rafaela Mambaba 

(1978, p.12) como: 

 

"s.f; em machês, palavra originária de bicha, s.i. (substantivo 

indefinido), somado a mixórdia, s.f., mistura, bagunça. 

Representação do que é livre, autopermitido. Tudo é sério, 

nada é triste. Paradoxo vivo (finíssimo, adorei) em que se 

misturam viados, bichas, perobas, tias, sobrinhas, primas, 

entendidos, gueis, transadores, mariconas, paneleiros, frescos, 

frutas e xibungos. Por ext.: Vale tudo né queridinhas?  

 

A coluna tem como marca registrada a utilização de expressões típicas da 

comunidade gay e por transcrever acontecimentos relacionados ao cotidiano dos 

homossexuais no Brasil. No decorrer das suas publicações a coluna promoveu o 

concurso da “Bixordia”, onde os leitores que enviassem a palavra que melhor 

representasse o coletivo de “bicha” ganharia um ano de assinatura do jornal.  

 

CONCURSO DA BIXORDIA: Muita gente ainda tem medo 

das palavras, de ser chamada de bicha, por exemplo. Pois bem: 

para provar que o que conta é a cuca das pessoas e que a 

palavra, seja qual for, pode - e deve - ser encarada como uma 

coisa gozosa (!), curtível até, Bixórdia lança um concurso: qual 

o coletivo da palavra bicha? Já pensaram? (LAMPIÃO DA 

ESQUINA, 1979, p.12 ) 

 

  A linguagem é, nessa perspectiva, um tipo de ação, uma atividade, um 

comportamento e uma forma de vida tornando-se um fenômeno social por excelência. 

(WITTGENSTEIN, 2005). Acrescenta-se a isso "o fato de que a linguagem não é falada 

no vazio, mas numa situação histórica e social concreta no momento e no lugar da 

atualização do enunciado" (BRAIT, 1997 p.97).  

Acredita-se, portanto, que as expressões que os editores utilizavam no periódico 

estão carregadas de simbologias que presentam as relações de poder que se manifestam 

na sociedade, pois segundo Foucault (1985, p. 91) “onde há poder há resistência”.  

 



 

 

Se o sexo é reprimido, isto é, fadado à proibições, à 

inexistência e ao mutismo, o simples fato de falar dele e de sua 

repressão possui como um ar de transgressão deliberada. Quem 

emprega essa linguagem coloca-se, até certo ponto, fora do 

alcance do poder; desordena a lei; antecipa, por menos que 

seja, a liberdade futura (FOUCAULT, 1985, p.12)    

 

 

Conclusão 

O Lampião da Esquina surge da ideia de mostrar aos homossexuais que são 

cidadãos e que como qualquer outro merecem e carecem de respeito e direitos. Em suas 

páginas o periódico evidenciava uma postura critica as mazelas as quais os 

homossexuais estavam direcionados, as violências físicas que estavam expostos e 

davam direito de voz a quem a sociedade não queria escutar.  

A linguagem, neste meio, revela-se como um sistema de importante 

comunicação ideológica da vida cotidiana dos homossexuais, expressa por diversos 

signos. Estes signos, enquanto objetos ideológicos refletem a realidade material e social, 

representados pela palavra, pelos comportamentos e pelas gírias.  

No entanto, enquanto signo, a palavra encontra-se presente na conversação e em 

várias formas discursivas produzidas. Seja na fala, na escrita ou em outras formas de 

materialização, ela torna-se o material de apoio para a compreensão e interpretação das 

várias formas de linguagem, estabelecendo-se como importante objeto de análise na 

construção da identidade cultural da comunidade gay (BAKHTIN, 2006). 
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